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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimentação saudável e sustentável” é um conjunto que possui principal 
objetivo de incorporar pesquisas resultantes de artigos em diversos campos que fazem 
parte da Nutrição. Esse volume aborda de forma interdisciplinar com trabalhos, artigos, 
relatos de experiência e/ou revisões. 

A principal característica desse volume, foi partilhar de forma clara os trabalhos que 
foram desenvolvidos em diversas instituições e núcleos de ensino e pesquisa de graduação 
e pós-graduação do país. Nestes trabalhos selecionados a partir de revisão criteriosa, a 
principal característica foi o aspecto relacionado com as áreas que compõem a nutrição e 
a saúde em geral. 

Foram escolhidos os temas considerados relevantes sobre a área de nutrição e da 
saúde são partilhados aqui com o intuito de contribuir com o conhecimento de discentes 
e para a promoção e a troca de experiências de docentes entre as diversas instituições e 
aumentar o aprendizado de todos aqueles que se interessam pela saúde e pela pesquisa 
na área de nutrição. Posto que, esse volume traz pesquisas atuais, com muitas temáticas 
que irão dar suporte para a prática de profissionais da área da saúde em geral.

Portanto, aqui se traz o resultado de inúmeros artigos que são fundamentados em 
teoria e prática, que foram produzidos e compartilhados por docentes e discentes. Sabe-
se a importância de uma divulgação adequada da literatura científica, por isso a melhor 
escolha foi a Atena Editora, visto que possui uma plataforma didática e relevante para todos 
os pesquisadores que queiram compartilhar os resultados de seus estudos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: A pesquisa mostra a cultura do 
povo indígena ‘Mendonça’ do Amarelão (João 
Câmara – Rio Grande do Norte) no âmbito 
da caça de animais silvestres. Foi usado a 
metodologia observacional e a metodologia 
histórica, buscando transcrever as falas dos 
próprios caçadores e seu pensamento.  Uma 
pesquisa qualitativa que se considera uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, 
não se podendo traduzir a sua subjetividade 
em números. A pesquisa conta com um roteiro 
prévio focando as experiências caçadores. Como 
resultado, vimos uma significância forte entre 
‘terra’ e ‘território’; há a questão legal da caça, 
hoje proibida no país; são retratadas armas, 
armadilhas e equipamentos utilizados para 
maior efetividade no abate dos animais e há a 
questão culinária na hora da preparação dos 
pratos, receitas, ingredientes para as carnes de 

caça. Com isso, leva-se a crer que a caça tem 
fundamental ligação com a gastronomia, pois é 
um rito, uma cultura que identifica um povo. 
PALAVRAS-CHAVE: Gastronomia. Caça. Índios. 
Cultura. 

ABSTRACT: The research shows the culture of 
the indigenous people ‘Mendonça’ do Amarelão 
(João Câmara - Rio Grande do Norte) in the 
context of hunting wild animals. The observational 
methodology and the historical methodology 
were used, seeking to transcribe the speeches 
of the hunters themselves and their thinking. A 
qualitative research that considers a dynamic 
relationship between the real world and the 
subject, and its subjectivity cannot be translated 
into numbers. The research has a previous script 
focusing on hunters’ experiences. As a result, 
we saw a strong significance between ‘land’ 
and ‘territory’; there is the legal issue of hunting, 
which is currently prohibited in the country; 
weapons, traps and equipment used for greater 
effectiveness in the slaughter of animals are 
portrayed and there is the culinary issue when 
preparing dishes, recipes, ingredients for game 
meat. This leads to the belief that hunting has a 
fundamental connection with gastronomy, as it is 
a rite, a culture that identifies a people.
KEYWORDS: Gastronomy. Hunting. Culture. 
Indigenous. 

INTRODUÇÃO
O conceito de identificação de um povo 

se rege e se guia bastante pela alimentação, 
pelos ingredientes, pelos produtos, pelo 
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preparo, pelas técnicas, pelos instrumentos e utensílios trazendo, assim, características 
singulares, específicas de alguma região, dando um sentimento de pertencimento a um 
determinado lugar.

Define-se caçar como “ato de perseguir; seguir animais silvestres ou assilvestrados 
para fins alimentares, para entretenimento, defesa de bens, populações e atividades 
agrícolas; para os prender; matar animais silvestres”. (CAÇAR, 2017).  

Carneiro (2003) diz que a alimentação é, após a respiração e a ingestão de água, a 
mais básica das necessidades humanas, e além de necessidade biológica, é um complexo 
sistema simbólico de significados sociais, sexuais, culturais, religiosos, étnicos, estéticos, 
políticos e etc. 

Lima (2009, p. 107) diz que “Sendo a alimentação uma necessidade vital, comum 
a todos os homens, não é de se estranhar que ela tenha sido tantas vezes interpretada 
como algo natural”, ou seja, pensado bem a alimentação é regra quando se trata da vida 
humana ou de qualquer outro ser, logo, ela está presente desde o início da existência de 
qualquer espécie. 

Na fala de Montanari (2008, p. 15) ele cita que “os valores de base do sistema 
alimentar não se definem em termos de ‘naturalidade’, mas como resultado e representação 
de processos culturais que preveem a domesticação, a transformação, a reinterpretação 
da natureza”, resumindo, diz-se que a comida é inteiramente ligada a cultura de um povo. 

Tendo em vista isso, a temática da alimentação indígena sempre traz dúvidas e 
confusões no imaginário cotidiano e o presente trabalho pretende abordar os preconceitos 
inerentes ao tema, buscando esclarecer de maneira idônea a verdadeira prática da 
alimentação por meio da caça.

Os povos indígenas do Brasil provem de um histórico de luta centenário, de 
imposição de uma cultura nova, de domínio forçado de suas terras, de uso da sua mão 
de obra de maneira exploratória, usando-se de suas riquezas naturais para um ganho 
comercial externo até hoje não mensurado. O povo que conhece seu território, que tem 
suas crenças e suas estratégias especificas para cada situação da vida ser forçado até os 
dias atuais a sua não aceitação étnica traz um legado de derrotas e duras vitórias.

Hoje, de acordo com Brand (1998), vemos alterações desde a constituição federal 
de 1988 no que se refere as normas legais que regem as relações dos povos indígenas e a 
sociedade. Pela primeira vez na história os povos indígenas tiveram reconhecido o direito 
de continuarem sendo o que são ou pretendiam ser, e sendo como dever do Estado não 
mais legislar sobre sua integração social, ou, sob a ótica dos índios, legislar sobre sua 
desintegração enquanto povos etnicamente diferenciados, mas o de proteger e garantir o 
direito à diferença. 

No passado, os índios brasileiros possuíam uma diversidade alimentar fundamentada 
na agricultura itinerante, no extrativismo e na caça, como podemos ver em citação de (SUA 
PESQUISA, 2012, p. 02):
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“Os indígenas que habitavam o Brasil em 1500 viviam da caça, da pesca e da 
agricultura de milho, amendoim, feijão, abóbora, batata-doce e principalmente 
mandioca. Esta agricultura era praticada de forma bem rudimentar, pois 
utilizavam a técnica da coivara (derrubada de mata e queimada para limpar 
o solo para o plantio). Os índios domesticavam animais de pequeno porte 
como, por exemplo, porco do mato e capivara. Não conheciam o cavalo, o boi 
e a galinha. Na Carta de Caminha é relatado que os índios se espantaram ao 
entrar em contato pela primeira vez com uma galinha”. 

O que é fundamental ressaltar é que os índios se utilizam da natureza apenas 
retirando o que era necessário para a sobrevivência familiar e da comunidade, desde 
madeira e palhas, a barro para fazer cerâmicas. E no caso dos animais de caça, a situação 
atual deverá ser semelhante, caso contrário não estará legitimando toda uma cultura 
centenária de caça de subsistência para uma atual caça de deterioração da fauna e uma 
degradação ambiental. 

Portanto, falar da caça no contexto dos índios contemporâneos do nordeste 
brasileiro, especialmente das aldeias presentes no Rio Grande do Norte, é contar a vida 
de muita gente, é mexer com sentimentos e emoções, é refletir sobre certo e errado sem 
deixar de lado o respeito pela cultura e pelo povo. É saber de onde vem seu alimento, 
é saber que se tem nas mãos o poder de relembrar momentos dos seus antepassados 
naquela aventura, é se doar de sangue e alma para capturar um alimento que se admira 
como uma iguaria. 

Porém, de acordo com Alves e Ferreira (2014, p. 1) “Atualmente a caça é uma 
atividade ilegal no Brasil e que promove elevado impacto ambiental sobre as populações de 
animais silvestres de todo o país”. Entretanto, de acordo ainda com Alves et al. (2014, apud 
ALVES et al. 2009 2012, HANAZAKI et al. 2009, PERES 2000, FERNANDES-FERREIRA 
2012 in press) “a caça tem grande importância como fonte alimentar, comercial e medicinal 
para as populações da área rural e até mesmo urbanas”. 

De acordo com Batista et al. (2014), conta-se que no decorrer do século XIX, 
ocorreu o agravamento da tomada de terras indígenas e nesse mesmo período acontece a 
migração de índios para outros lugares do Rio Grande do Norte em busca de novas terras. 
Desses imigrantes, veio um casal do brejo da Paraíba e outro do São Gonçalo que fugiu e 
se fixou na região onde hoje é o Amarelão.

Atualmente, o Amarelão é uma das cinco comunidades indígenas do Rio Grande do 
Norte, reconhecida pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI) enquanto área que reivindica 
demarcação de terra, que é a primeira etapa formal do processo de regularização de terras 
indígenas.1 Isso ocorre porque o Grupo de Trabalho (GT) do    Amarelão ainda está sendo 
constituído e, por isso, ainda não está no processo real de demarcação de terras pela 
FUNAI. Do ponto de vista legal, o decreto n. 1.775, de 8 de janeiro de 1996 traz o trâmite 
de regulamentação e consta as etapas a serem seguidas para a demarcação de terras 

1 Informação concedida em entrevista com representante local a Santos (2015).
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indígenas. 
Para a FUNAI, deve-se seguir todas as etapas iniciais legais e, de forma adicional, 

constituir um GT que é responsável pela identificação e delimitação das terras indígenas 
em nível local. Até o momento, conforme informações da FUNAI, somente uma aldeia 
no estado do Rio Grande do Norte possui GT constituído, trata-se da aldeia de Sagi/
Trabanda, no município de Baía Formosa que está em fase de estudo na modalidade de 
“tradicionalmente ocupada”.

No entanto, na obra de (SANTOS, Raquel, 2013, p. 97), encontramos que Câmara 
Cascudo faz referências a presença dos Mendonça definidos como “mestiços de Tupi, 
fugidos de aldeamentos que haviam se tornado vilas”.

Nos dias de hoje sabemos que para a população urbana a caça ou a pesca não 
é mais uma necessidade real e sim um lazer ou hobby. Porém, há ainda em alguns 
países o hábito da alimentação de animais selvagens como as famosas carnes de caça 
amplamente difundidas no âmbito da gastronomia mundial, principalmente na Europa. Com 
isso, ao traçar um paralelo com a realidade indígena, iremos encontrar animais caçados 
constantemente, mesmo que alguns moradores tenham animais domesticados para o 
consumo, como: vacas e galinhas.

REVISÃO LITERÁRIA
A carne de caça faz parte da alimentação dos indígenas, sendo o tipo variável 

conforme o território onde localiza-se a tribo. As mesmas podem ser desde répteis, aves, 
pescados e outros animais selvagens. Montanari (2008, p. 15) afirma que “os valores de 
base do sistema alimentar não se definem em termos de “naturalidade”, mas como resultado 
e representação de processos culturais que preveem a domesticação, a transformação, a 
reinterpretação da natureza” (3). 

O estudo tem como bases publicações de estudos realizados nas áreas de 
educação, antropologia, saúde e sociologia: Batista (2014), no tema educação indígena, 
Cabral (2010) com a descrição social da população e problemas de saúde na queima da 
castanha, Guerra (2007) em sua contribuição na temática da identidade social, Santos 
(2013) na área da Antropologia e Arqueologia, Santos (2014) falando da história dos índios 
no Rio Grande do Norte.

Na Suécia, nos estudos de Silveira (2017), a caça antigamente era uma atividade 
necessária para a sobrevivência e hoje é um esporte praticado em todo o país. E para 
alguns, não é apenas um esporte e sim um estilo de vida, sendo assim, a experiência é 
mais importante que a caça em si. Com isso criam-se normas, leis e controle sobre as 
caças, incluindo as temporadas, sendo o alce um bom exemplo, pois é caçado de outubro 
a fevereiro e o abate chega a 100 mil por ano. 

Na fala de Obrazkova (2014) o hábito de caça na Rússia não é apenas entretenimento, 
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mas uma tradição familiar e um elemento importante do seu estilo de vida. Assim como em 
Amarelão, na Rússia o pai leva o filho a caça logo com 12 anos de idade pois assim ele 
prepara o filho para tomar de conta da família e conseguirá desta forma trazer o alimento 
para dentro de casa. 

Porém, há alguns anos atrás a Rússia aprovou uma lei de preservação dos recursos 
de caça que tornou ainda mais difícil adquirir uma licença, semelhante a oferecida no 
brasil pelo órgão do IBAMA. No mesmo artigo vejo diversas semelhanças na cultura dos 
caçadores russos com os caçadores do Amarelão, entre elas, posso citar: a cultura de 
pai pra filho; as caças aos finais de semana; o número de participantes, no caso a ida em 
equipe com cerca de 8 a 10 pessoas; a amizade ou proximidade com os outros caçadores 
já que na fala do próprio caçador no texto de Obrazlova (2014) ele conta “é importante 
confiar nas pessoas que vão estar com uma arma na mão junto com você em um lugar 
selvagem”; o conhecimento da terra e o interesse em ir com algum caçador mais antigo que 
tire qualquer dúvida naquela hora.

Já no continente africano temos que, de acordo com material publicada em El País 
em por Ayuso (2015), temos que quatro países dos 54 permitem a caça por troféus (aquelas 
caças que garantem ao caçador levar a cabeça do animal, chifres, ou presas por exemplo), 
sendo eles África do Sul, Zimbabué, Namíbia e Tanzânia, que forma uma indústria que 
movimenta 500 milhões de dólares por ano.

Em julho de 2015 a Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou por unanimidade 
a primeira resolução da sua história, de acordo com matéria da Deutsche Welle (DW) de 
(2015), sobre caça furtiva e tráfico de animais selvagens. A resolução tem como objetivo 
“dar passos decisivos ao nível nacional para prevenir, combater e erradicar o comercio 
ilegal de animais selvagens, tanto do lado da oferta quanto da procura”.

METODOLOGIA
Essa pesquisa foi realiza entre agosto de 2017 e agosto de 2018 e foi do tipo 

observacional e com resultados qualitativos, pois compreende a relação dinâmica entre 
o mundo real e o sujeito, ou seja, não se pode traduzir a sua subjetividade em números. 
O método observacional é considerado como o mais primitivo e ao mesmo tempo o mais 
impreciso dos métodos de pesquisa, contudo, pode ser tido como um dos mais modernos, 
visto ser o que possibilita o mais elevado grau de precisão nas ciências sociais. 

O estudo foi realizado in loco na comunidade indígena potiguara do “Mendonça do 
Amarelão”, localizada na cidade de João Câmara - Rio Grande do Norte. Para a obtenção 
dos dados foi realizada observações direta do pesquisador convivendo durante alguns dias 
e participando sem intervenção das atividades de caçar, bem como elaborou perguntas 
realizadas de forma não-estruturada conforme o período de convivência do estudo. 

Essa pesquisa tem a concepção de pesquisa qualitativa que de acordo com Prodanov 
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e Freitas (2013) considera-se uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, ou seja, 
não se pode traduzir a sua subjetividade em números. Essa não traz métodos e técnicas 
estatísticas, pois o ambiente natural é a própria fonte de coleta de dados da pesquisa. 

Assim, como Prodanov e Freitas (2013) exibe, essa torna-se uma pesquisa 
descritiva, pois tende-se a analisar os dados indutivamente, o processo e seu significado 
são os principais focos de toda a abordagem. 

Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte direta de 
dados coletados. O pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o 
objeto de estudo em questão, necessitando de um trabalho mais intensivo de 
campo. Nesse caso, as questões são estudadas no ambiente em que elas 
se apresentam sem qualquer manipulação intencional do pesquisador. A 
utilização desse tipo de abordagem difere da abordagem quantitativa pelo 
fato de não utilizar dados estatísticos como o centro do processo de análise 
de um problema, não tendo, portanto, a prioridade de numerar ou medir 
unidades. Os dados coletados nessas pesquisas são descritivos, retratando 
o maior número possível de elementos existentes na realidade estudada. 
(PRODANOV e FREITAS, 2010, p. 70). 

Porém, Gil (2008) mostra que também se adentra no nível de pesquisa explicativa, 
pois tem como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que contribuem 
para a ocorrência do fenômeno estudado. Assim, aprofunda o conhecimento da realidade, 
explicando a razão e o porquê das coisas. Assim, ele considera como o mais complexo e 
delicado.

METODOLOGIA HISTÓRICA
De acordo com Freitas e Prodanov (2013) consiste em que é fundamental estudar 

as raízes visando compreender a natureza atual. Em Freitas (2013, apud. LAKATOS E 
MARCONI, 2007, p. 107), “as instituições alcançaram sua forma atual através de alterações 
de suas partes componentes, ao longo do tempo, influenciadas pelo contexto cultural 
particular de cada época”.

MÉTODO OBSERVACIONAL
Ainda nas palavras de Freitas e Prodanov (2013) esse método é um dos mais 

utilizados nas ciências sócias e apresenta alguns aspectos interessantes. Em Freitas 
(2013, apud. GIL, 2008, p. 16) temos que “por um lado pode ser considerado como o mais 
primitivo e, consequentemente, o mais impreciso. Mas, por outro lado, pode ser tido como 
um dos mais modernos, visto ser o que possibilita o mais elevado grau de precisão nas 
ciências sociais”. 

As entrevistas foram realizadas na própria residência dos entrevistados e todos 
demonstraram bastante interesse em participar do projeto. Foi debatido sempre pontos 
estratégicos nas entrevistas como: a técnica que se era utilizada, a preferência alimentar e 



 
Alimentação saudável e sustentável Capítulo 3 24

a não preferência, os locais onde aconteciam a caça e se há uma diminuição nas espécies 
caçadas. 

Todos os entrevistados foram visitados em casa e convidados a participarem do 
estudo de maneira voluntaria e espontânea, de forma que o áudio gravado no local serve 
como documento de prova da ciência dos entrevistados quanto a coleta, gravação e 
reprodução posterior dos dados coletados naquelas visitas apenas para fins acadêmicos.

Para a identificação dos caçadores foi feito um levantamento junto a uma das 
lideranças da comunidade que prontamente reconheceu os mesmos e fizemos uma lista, 
não muito longa, dos ‘parentes’ que iriamos visitas nos dias de pesquisa em campo. As 
entrevistas físicas ocorrem nas datas de 6 a 8 de abril de 2018. 

Parte única

1.	 Nome, idade e se nasceu na comunidade?

2.	 Quando você começou a caçar?

3.	 O que significa a caça pra você?

4.	 A caça destrói a Natureza?

5.	 Quantas vezes pratica a caça por semana?

6.	 Qual a sua primeira lembrança da caça?

7.	 Já se envolveu em algum acidente na caça?

8.	 O que sua família pensa do seu hábito de caçar?

Tabela 1 – Roteiro prévio de entrevista.

Fonte: Elaborado pelo autor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da pesquisa elaborada foi possível identificar que a caça realizada pela 

comunidade indígena potiguara do “Mendonça do Amarelão” era tarefa exclusiva do sexo 
masculino. As mulheres eram responsáveis pelo preparo, ou seja, tarefas divididas por 
questões de gênero repassadas de uma geração a outra, desde os primórdios da cultura 
indígena (6). 

Os animais caçados pela comunidade em estudo foram identificados e estão 
listados no Quadro 01. Compreendem aves, roedores e animais selvagens nativos da 
biodiversidade local. 

Tatu Juriti

Peba Ribaçã ou Arribaçã

Tamanduá Nambu
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Tacaca Rolinha
Teju Jacu
Camaleão Marreco
Punaré Sariema

Quadro 01 – Animais capturados pelos caçadores do Amarelão.

Fonte: Autores.

De acordo com Freedman (2009) “a caça fornece basicamente proteína, 
acompanhada de gordura animal”, ou seja, dieteticamente falando o animal tem nutrientes 
extremamente necessários para o equilíbrio correto do funcionamento biológico do corpo 
humano. 

De acordo com o Decreto nº 10.088, de 5 de novembro de 2019, precisamente 
na Convenção nº 169 da OIT sobre povos indígenas e tribais, reconhece que cabe aos 
mesmos assumir o controle de suas próprias instituições e formas de vida, bem como seu 
desenvolvimento econômico. A referida legislação preconiza ainda que os povos indígenas 
devem manter e fortalecer suas identidades, línguas e religiões, dentro do âmbito dos 
Estados onde moram.  

Por outro lado, Verdade e Seixas (2013) cita que a caça de subsistência é uma 
atividade que se pratica em todas as regiões do país, mas não exclusivamente por 
populações indígenas e as chamadas populações tradicionais. O uso da fauna silvestre 
de maneira sustentável ocorre há diversas gerações, por regras de uso e de acesso aos 
recursos com base no conhecimento ecológico popular. 

De acordo com Doria (2009) os portugueses no período colonial assimilaram das 
culturas indígenas a enorme quantidade de frutas e ‘drogas do sertão’ as formas de 
transformação do milho e da mandioca na produção de tucupi e outros.

Os animais caçados eram preparados de diversas formas e comumente consumidos 
no dia a dia. Foi possível registrar as preferências de consumo e os modos de preparo 
realizados frequentemente. As caças mais apreciadas sensorialmente eram: pebas, 
pássaros e tatus, como identificado nas afirmações: “Todo mundo come o que é caçado, 
todo mundo gosta. A gente também gosta das carnes da rua, mas as caça também é boa”, 
conta o entrevistado 01. 

“Homi, sendo um tatu, ou tamanduá, a carne dele é gostosa. A tacaca fede demais, 
eu não gosto não, muita gente come torrada para comer. O tatu é tipo um  peba; agora a 
carne dele não é igual à do peba, é mais gostoso, é branca, a do peba é mais vermelha; é 
mais macio... eu como com farofa, arroz, macarrão, feijão”, afirma o entrevistado 02.

A forma de preparo foi identificada em uma das falas das entrevistadas: “Preparo 
com alho, pimenta, coentro, cebola, óleo, pra botar nas caças cozidas; não assa não. Pouca 
água, torrado mesmo. Sendo na panela de pressão 10 minutos, sendo na panela normal é 
uns 20 minutos”, explica o entrevistado 3.
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“No caso de temperos, olha, os tipos de temperos são comuns, porque, a culinária 
normal, sal, alho, pimenta do reino, alho poró, colorau, óleo, e algumas ervas daqui 
chamada de louro, limão, vai depender da caça”, relata o entrevistado 4.

Diante do exposto verifica-se que no preparo da caça, as mesmas eram comumente 
cozidas, guisadas, fritas, mas outras torradas, ou seja, havia uma predileção pela técnica 
de cocção conforme o tipo de caça. Katz (2009) corrobora com este ao afirmar que as 
dietas indígenas são baseadas no uso de diversos insumos naturais, proveniente da 
biodiversidade geográfica da tribo indígena, bem como o uso de técnicas peculiares para 
realizar a preparação dos alimentos.

Diante do estudo realizado conclui-se que os alimentos provenientes da caça são 
culturalmente consumidos pelos indígenas da comunidade dos “Mendonça” do Amarelão, e 
compõem suas tradições alimentares. Portanto, a pesquisa conseguiu identificar elementos 
importantes da cultura alimentar desse povo como os animais comumente caçados (tatu, 
peba e pássaros), formas de preparo (cozido, torrado e temperado com várias ervas e 
especiarias como louro, alho, pimenta do reino e alho poró) e as preferências de consumo.

Figura 1 – Teju caminhando pelo Amarelão animal comumente usados na alimentação.

Foto: Camille Notebart (2018).
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Figura 2 – Retirada das penas e dos órgãos das pequenas aves caçadas.

Foto: Leandro Restrepo (2018)

Figura 3 – Tatu-peba de criação posando para foto com seu dono.

Foto: Leandro Restrepo (2018)

Figura 4 - ‘Quixó’ – Armadilha usada na caça dos animais silvestres.

Foto: Leandro Restrepo (2018)
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CONCLUSÃO
A pesquisa buscou ressaltar a importância dos alimentos provenientes da caça na 

formação social, e cultural da comunidade dos “Mendonça” do Amarelão, situados em João 
Câmara, Rio Grande do Norte, com a iniciativa de auxiliar o povo a se auto reconhecer 
através desse hábito que formaram suas tradições alimentares.

Assim a pesquisa adentrou na discussão sobre o tema como uma investigação e 
introduziu a academia uma questão delicada que é caça de animais silvestres. Por isso, a 
pesquisa me traz como resultado um novo leque de discussões acadêmicas e principalmente 
dentro da própria comunidade ao rever seus hábitos culturais. Infelizmente, por não haver 
bibliografia suficiente, não podemos afiar a sustentabilidade ou não da caça. 

Com isso, leva-se a crer que o trabalho estará desenvolvendo papel fundamental na 
identificação da cultura alimentar desse povo, assim como também servirá de documento 
legítimo para sua luta nas conquistas de demarcações de terras e no seu reconhecimento 
étnico.

Pianca (2004) traz a informação de que infelizmente os efeitos da caça sobre as 
populações animais não são fáceis de serem quantificados. Já em Strong (2010) et al, 
mostra que espécies com alta reprodução, cujas populações podem suportar um nível mais 
elevados de caça com baixo de riscos de extinção. 

Foi visto que alguns parentes vendiam a caça, o que pode gerar problemas graves a 
comunidade por ser uma atividade ilegal e gera um dano a fauna e as famílias do local, ou 
seja, foi avaliado que muitas vezes chega ao ponto de acontecer denúncia interna para que 
essa pratica seja interrompida. Além disso, as lideranças da comunidade fazem um forte 
trabalho de conscientização com os caçadores para mostrar o que é incorreto. 

O interesse dos Mendonça em coibir esse tipo de caça, ilegal, para revenda, é tão 
grande quanto ao do IBAMA, de acordo com uma liderança, para que a cultura inteira não 
pague um alto preço por alguns caçadores que não representam a maioria da comunidade 
caçadora. 

Apesar disso o caçador ainda finalizou com a seguinte fala: “Mas não dá pra viver 
sem a caça, não, a gente dá valor e gosta, mesmo não sendo 100% uma necessidade. ”, se 
contradizendo um pouco sobre o que havia dito antes. Porém, isso me leva sim a acreditar 
que a caça é uma necessidade e também, sem dúvidas, uma iguaria pelo qual se tem um 
prazer profundo em degustar constantemente.

E com isso, devemos pensar que o ritual e a cultura transcendem algumas crenças e 
trazem um diferencial difícil de se quantificar, pensando-se como uma atividade até mesmo 
artística para alguns. 

Então é possível destacar a grande e fundamental importância que a gastronomia 
pode ter nessa área de estudos focado na preservação de heranças culturais e técnicas 
alimentares. Assim, a conservação da pratica, no que tange a experiências gastronômicas 
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sensoriais, pode estar em perigo, perto do seu fim e nada mais importante quanto uma 
pesquisa sólida para mostrar todos os lados dessa incrível história. 
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